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(Quanta vez se Falava, n/Ísso ! Quanta vez se di 
sin == Quando o Nousinho chegar, é que ha de 
ger festa 

Eil-o finalmente entre nós. Desembare: 


e o pova portu 
a md su frente 


ganhas de port 
Na” Africa, as pruins, da Asia, em todo esse fim 
imenso Mitor roca tremulou de 
dera, não hm 
essa tinta negra com que se deserevem miseridi 
pobre, desprestigio. 

Mouninho de Albuquerque apparece-nos, de 

antesco como alguna d'e 


ar 'pusro, 0%. seus É 
deseripios nas b 
outros seculo 


das o 
quinhar uma glória, a lanç 
tanta Dez 

2 mens pusos 
ão de ser. por todos à 
Mousinho, rei 


o devem ter a prof 


O povo mão qui 
ramo eim todo 0 oo) 
lo Aterro, Rampa. de Santos, até á rua 


fôra, recebido por 
D. Affonso é mi 


de Sodré um grupo de 


“As nove horas o Peninsular entrava a barra. 
Todos os que cheios de impaciência o esperavam Unic 


e 


am 


O OCCIDENTE 


soltaram enthustasticos vivas. O cortejo seg 
até ao quadro, Muita gente enchia os pontos al- 
tos da cidade, d'onde se avista o Tejo, 

'No Arsenal, assim que Elrei passou, ninguem 

respeitos as ordens dadas, e todas em tro- 
pel, n'uma anciedade, im à ponte, 
À” porta do Largo do Pelourinho cem polícias. 
imál continham o povo cheio de curiosidade, an- 
Glosa por soltar o primeiro 

“Tendo-se El-rei despedido, sahiu Mousinho de 
Albuquerque do Arsenal, acompanhado por múi- 
tos ollicines, &, montado num bello cavallo bran- 
Rn fado de pe Lap EM 
Conde de S, Januario é Queiros, encominhou-sé 
pára casa. 

O tempo, que estivera horrive 
dins, abonahçou Raios 
tomar parte na festas à & 

“A casa de Mousinho, no alto da rua das Tri- 
nas, durante o dia inteiro, 

e collegas que o foram fic 

Mousinho de Albuquerque vem magnífico de 
saude, um pouco muis magro é queimado. Diz 
que, Ha muito, se não sente tão bem. 

À noite, promovido pela Tuna Acsdemica, rea 
isava se ur sarau no Colyseu dos Recreios, em 
Meneficio da Tuna e do Instituto Ultramarino. 
Mousínho, instada pelos estudantes para que com- 
parecesse, ncceitou 0 convite, Tanto Dastou o 
aviso em letras d'oiro nos cartases para que o Go- 
Iyseu se onchesse, 

Elrei, com quem Mousinho jantára no Paço. 
das Necessidades, não poude comparecer no es 
pestaculo, por. ser esse dia o anniversario da mor- 
te dELrei D Fernando. 

Quando o valente official appáreceu um ca 
márote de primeira ordem, à meio do especta- 
culo, todos 05 espectadores se ergueram e, do 
som do liymno nacional, fzerumJhe uma estron- 
doga é commoventissima avação. 

Discursaram dos camarores Os srs, aspirante 
Leopoldo Saraiva. « q estudante Jaime Ribeiro. 

io dia seguinte realisou-se o Ze-Deum ia Sé 
pelo sr Patriarcha, ; 

Em honra de Mousinho teremos ainda varias 
festas, jantares de gala no Paço real de Ajuda, é 
outros 1 convite dos afficines de cavalaria é dos 
membros do Furl, touradas, espectaculos tha. 
tFnGs, etc, 

O Jantar dado, por El.rei ao ilustre oficial é 
de digentos e cincoenta talheres e para cl fo- 
ram convidados todos vs ministros e conselhei- 
ros de estado, presientas dos camaras, todos ow 
qtos diguitaios do Paço e as casa Civil mi. 

tar, 

O nome de Mousinha é um dos mais gloriosos 
do Portugal na actuilidade. Todos hs honras lhe 
dera oaiao Pot DONT NOADE É De atas e 
Aheldo  illusre no mundo inteiro, O Imperador 
Guilherme de Alemanha condecorou-o com a 
eriz de ferro;"0 presidente da Mepublica do. 
“Trunswnal acolheu.o como hospede do estado. 

ando 08 itulianos foram derrotados na Abys-. 
sinia, houve na imprensa francera, geralmente 
“ponto lisongelra para comnoscoy quem lhes apog- 
tasse para, 0 heroismo dos portuguezes na Álrica 
do Sul, E diziom-lhes ; «Fivessem, os italianos. 
Aim punhado de soldados como aquelles, & não. 
teriam sido. derrotados pelas tropas de Mene- 
e admira portanto que se alvorocem os cor 
rações ? Mousinho é um aymbolo, As palmas, os. 
drivas, os vivas não vão. so para elle, Elle é o 
Tepresentante de todos os heroes, que todos seus. 
companheiros à láram, commandados por le! 

Mousinho de Albuquerque soube cumpeit um. 
deyér e tanto bastou para bem merecer de todos. 
nós, filhos duma mesma patria, 

Biutara, paca exalte ox netos de Moosinho, 
relembra à Jenda pavorosa que se fôra formando. 
em volta desse iyranno Gungunhana, qui, hoje, 
no forte da Ilha Terceira, pasta, prisioneiro, oé 
dias tristes, posseundo na esplanada. olhando pa. 
Fa o mar recordando tempos idos de poderio fm. 
menso, Esse homem lendário, que tudos ps via- 
jantes classificavam de quasi omnipotenten'uquel-. 
as vastissimas regiões tão inhospitas para Gro- 
peus, foi vencido pela bravura doida dum homem 
“commniandando méia duzia de rapazes de boa von- 
tudey tbrios pelo exemplo, correndo para o pe. 
rigo com o soeriso nos labios £ 


nfestes ultimos 
ol vivis 


r, divida de gratidão. 
ram enfraquecendo o 
enorme poderio do despota africano. Marrncuene, 
Magul, Majacaze, Coolela eram já nomes relu- 
sentes) que enchim as almas de enthusinsmo. 
à campanha não termindra ; O ponto final 
faltava ainda ; as almas não socegavam. 
Um dia véio uma noticia, que a todos encheu 
de jubilo: O regulo revoltado,o tyranno lendario, 


O barbaro Gungunhana, cuja audacia tantas vidas 
nos custára, era afinal aprisionado, cabira desfal- 
ecido em mãos de portoguezes, 

É para remate da epopéa Motsinho com a sum 
espadaescrevera mais umia estrophe: — Chaimitel 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


Juie 


“Apresentou-se ao publico de Lisboa, no thea- 
tro D. Amélia, representando a Lili. 

Vimol-a ha quis trinta annos Era a Judic uma 
rapariguinha linda, um verdadeiro amor, com à 
sum vozinha muito fresca, a bocca pequenina em 
ps sempre adejavam sorisor, os olhos scisma- 

lores, levemente maliciosos. 

“Ainda então à fuma lhe não apregonra o nome 
pelas cinco partes do mundos mas já à gentil pe- 
pena galgava a quatro e qustro os degrdos do 
throno de fôres, em que ha tantos annos a ve- 
mos sentada, empunhando um sceptro feito de 
emblemas alegres. 

Cantava então no Alcazar de Bruxellas, um thea- 
tro de ultima ordem, em que se bebia cerveja, se 
fumava e todos estavam de chapeu na cabeça. 

Mas, quando a Judic entrava, era Um encanto! 
Poisavam-se os bocks em cima das mezas de ma- 
eira pintada a fingir marmore, tiravam-se das 
hoccas os cachimbos, tódos os olhos se fitavam. 
no palko, e ella, com o seu arsinho de ingênta. 
miliciowa, já então primeira no seu genero mas. 

ida mal conhecida, cantava suavemente La pre 
migre feuile,cançoneta Iyrica que punha uma Ja- 

rio, nos olhinhos dos bebados, ou Le tro de 
la serráre, esteuphes brejeiras que ella dizia com 
quélia innocencia, que à tornou tão celebre. 
anno depois já à Judic cantava: nos Bulfos 
Parisienses La 'Timbale d'argent e era acclamada 
por todos como um dos astros fulgentissimos da 
opera comi ; 

Passaram-sé os anaos, Releiam velhos jornues. 
de 167tyvefam o que neles se dia da fev, do 
encanto, da formosura d aquella quast debútote 
em plena primaver: da vida, como lhe cantavam 
a frescura da vor, a infantilidade dar gargalhada 
a mocidade dos olhós brilhantes, e, depois de à 
applaudirem na Lil, digam se não é ajada 4 mes- 
ma mulher dotada pelas fadas com Uma juvento- 
de eterna, uma graça encantadora, um poder mys- 
terioso de faser - 

Poucas artistas conseguiram até hoje um nome 
tão universalmente conhecido, E que Judic entre. 
gou-sed'alma e coração à arte e com ella vai sup- 
prindo o que os annos lhe vão roubando, 

E no seu genero à primeira, « bem mereceu aj 
palmas com que a saudaram no theatro D. Amelia, 


O VALE DA SEKONENHA 


O rio Douro atravessa no território portuguer, 
durante toda a sua extensão, varias regiões de. 
extraordinaria belleza alpestré, São muito raros 

mes quê se aventuram a percorrer essas 
uberrimas térras, não obstante a grandissima fa-. 
ma dos seus preciosos vinhos, e porque ignoram 
hysionomia natural, quasi myateriosa, de tão 
prlvilegiada. região. Ns ignorancia estênde-se 
bem aos naciónaes, que não tiveram ensejo. 
de percorrer esse formosissimo valle de que a 
nossa estampa dá uma ide 
lado valle da Seromenha é a parte 
por onde as corõas do Marão se mostram ao na- 
Veggnte e enviam ao Douro o su ríuto de aguas. 
? pois, a photographia desse vale, que a na. 
tureza, orhou de fragons & penediat dê ratinas é 
de reconcavos, que fferecemos ao leitor nã nos- 
sa gravura da pag açút 


UMA PLOBISTA DE BARCELONA 


A florista ou mais propriamente a vendedeira 
de fióres é, nos paizes mais civiliados, um Iypo. 
que não se contunde facilmente com tantos oU- 
tros de vendedeiras ambulantes. 

Em geral à locista É uma rapariga bonita, ves- 
tindo com modéstia, mas com certa clegancia & 


aceio, procurando, por ventura, ser tão agradavel 
ãos compradores, Como as flôres que lhes Yende, 
E é este todo dê finura é de educação, que lhe dá. 
um logar áparte no meio das outras vendedeiras. 
ou regaeiras, 

Mas se isto se observa nas cidades mais civil 
sadas da Europa, não se poderá incluir n'essenu- 
ato Lioa onde a indústria e 0 commórcio de 

lóres, que parece ter sido explorado em tempos. 
due pe To 
sos dias o seu renascimento com todos os pro- 
Eressas que esta industria tem attingido lá fora. 

Em Lisbon as vendedeiras de flóres não se des- 
tacam das outras vendedeiras pelos arrebiques 
aceio do seu traje e antes pelo contrário, mos- 
tramest mais miseraveis que as outras, andrajo- 
sas é, em geral velhas, que até parece que às 
flóres perdem a belleza € o viço nas suas mãos. 
Quando não são velhas que fazem este commer- 
cio, são velhos ou mantolões de má catadura que. 
offêrecem d venda rosas, erysanthemos ou viole- 
tas, dos transeuntes. Raparigas raras vezes sa em- 
pregam meste mister, é cssas não se mostram 
“menos miseraveis que os collegas, no desmazello. 
do seu vestuario, no aspecto doentio e cara de 
fome que apresentam. 

À causa d'este abandono é, a nosso vêr, a póu- 
ea importância que o commercio de flóres tem 
ainda entre nós pelo pouco uso que d'ellas se faz 
nos nossos habitos de vida, 

Na maioria das casas não se encontra uma flór 
a decorar a sala das visitas, o toucador ou à m 
de jantar, À muitos parece ridiculo o trazer 
res na lapela do casaco é é caso grave é circuma-. 
pesto o ollerecer uma. Hr, um raminho a uma 
Senhora ou a uma menina, entre essas que se 
conhecem e cetimam, 

Desta parcemonia resulta o fraco consumo de. 
flbres. para os pobres vendedores das run, que. 
assim Vêem midrar pouco o seu commercio, que. 
mol Íhes dá para as necessidades mi intânter 

AÊ está a causa dl grande differença que se 
nota emre ui loristas de Lisbon é ax suas colle-. 
gas no estrangeiro como à bella Horista de Bar- 
Celonh quê faz o assumpto dh nossa gravura, 


— e 
VENANCIO PEDRO DE MACEDO ALVES 


MEP DA ESCOLA PE OHICINA DA CASA DA MOKDA 


cio 

Ui das osjestvos do eps publico, limpo 
«sesads pequeninas inveja Que tudo estcigam € 
corrompe, & o devido peito prestado do saber 
E ineligenci actividade qe tudo alcança o 
E À perseverança que tudo vem 

TE uma verdade incontestavel, e incontestaay 
que o peiocipal fundamento da força do Vitor 
dos povos e à vrigem de todos os seus desemib- 
vimdntos moraes 6 mateciem é 8 TMABALNO, 64 
Tublime aplicação das fuculdades don homém, 

ue na modem sociologia Se chama o espirito 

a esponianetiate individa: 

“ade que não tenha par. todas as artes e of- 
coa, pat todos ox mistéres é prisões, honrens 
contento e clindios honesto é ituosar no 
pod ser rico nem atingir sequer O mas vecun- 
darão logur de homi entr” as Maeda cul 

E noi labor. phvaicos  inelietunos das es 
rações sucessivas que muitos povos da terra de- 
Veio que hoje são. 

“Portugal tem sido feril em trabalhadores é 
forçados e pacientes de todas as classes € com 
GBes mas despraçadament par o noso, axo 
Scortamieo e progressos arlticos os nossos o 
vermantes tó tdem curado de polida, breve: 

"Se Ni pouco e Quasi pada eo 0 aprove 
men spc ld esa nero 
lang de driiis quê jaz em graca pata gos 
Fada desprémdo land, como que en 


em que de certo 


: 


O OCCIDENTE 


=5 


nós!=—tambem as traçamos com mão tremula 
Ro nccidente da nossa sida, « por isso não é para 
cstranhar que elias tragam a marca da franqueza 
Sinceridade que este uitimo quartel da vida 
nos impalsiona o coração . 

"emuheio Pedro de Macedo Altes é um verda- 
aeiro artista, de tão elevados talentos é aptidões 
na gua arte Como de excessiva modestia no seu 
modo de se julgar e avaliar. À sua aplicação. 
constante ao estudo, o Seu innato amor ao traba- 
dio, 0 tem guindado, com applauso de todos os 
“seus amigos e colegas, desde o humilde logar de 
alumno da antiga escola de gravura da Casa da 
Mondo, onde fof admittido em 15 de fevereiro de 
1866, tendo apenas treze annos de edade, até do 
considerado logar que hoje occupa. 

Ônie annos depois —em 3 de outubro de 1877 
— tol nomeado praticante de gravura; em 22 de 
Tevereiro de 1804, promovido do logar de 2º gra 
vador da Casa da Moeda, e, finalmente, em 17 de. 
maio da mesmo anno, foi-lhe dada a nomeação, 
de te gravador e chele das officinas de gr 
daquele importante estabelecimento do estado. 

honhomia captivante com que Venancio Al- 
ves tratá os seus subordinados, a maneira fina e 
lllicada com que elle sempre corresponde ás at- 
tenções e observações dos seus superiores, tem- 
lhe conquistado, não só as geraes sympathias dos. 
empregados du Cosa da Moeda, mas apertado es- 
treltamente os laços de confraternidade artistica 
que o prendem dos seus collegas € admiradores. 

Servindo suecessivamente sob as ordens dos. 
consolheico diretores dagualia Cas sr Mathias 

Idanha d/Oliveira e Sou- 


carregado, não tendo to pequeno quinhão ne 
-o 05 seus hubeis 


dlincipal 
tre; dad 


mo 
premiado com à medalha de prata, 

Longa seria a conumenição dos valiosos servi- 
qos deste xeloto artikta & unecionatio, imita- 
mo=nos, pois, a enunciar os que nos occarrem 


ao Dietos da pena 
A modetaça gravura do moeda do quarto 
contenução, da dscobarta dt India, pertencem 
doa execução. É? trabalho pelmoroso, e para que 
de faça una pequena ideia da sua nitidez & per- 
feição aqui a reproduximos das copins photogra- 
picas que se tiráram, 
'As peças de moeda, cunhada em prata, são de 
“209, Sd0 é 1:900 réis, as duas primeiras do tuma- 
aho da. actual moeda corrente e a de 15000 réis. 
do mesmo dinmetro das antigas péças do mesmo 
Válors que se cunbdram no reinado da senhora D. 
Maria dl. À sua cunhagem é perfeitissima, como 
tudo o que sae daquele esubelecimento do es» 
ão, No verão, ou anverio, tem em relevo as ef 
flies, em busto, (sobrepostos) der senhor D. 
Carlos e sun esposa a rainha D. Amelia. Em torno. 
os dizeres Gatos E Ret k Ametta Raia Di Pon- 
Slot No reverao, a Cruz de Christo com a le 
Renda, disposta em circulo: 14 LOC s15%0 vINCEs. 
DE tASRLASOS o na circumlerancia : 4º CrireNANIO 
oa obaconinra a sort — 1000 réis. 
“Pimbem é devida no Heu magnifico buril a pra- 
“ur dns duas medias cunbadas na mesma Casa, 
para com éllas se galardosrem 0s serviços de ex” 
Pediccionarios à India e Moçambique Essas me- 
dalhas tem na. face principal o retrato da nossa. 
Formosa, «gentil rali, modelado, pel sr. Si- 
mess d'Almeida: E" obra artística de primeira 
ordem. No reverso, d'uma lê-se, ao centro duma 
Corda de louro: Exeenição À INora- 1893. No re- 
veria, du face oposta dla outra, acha-se, tom- 
Be ão amo alma corda de gi, lenda 
Exproição À Moçannique. 1394-1 
oram estas medalhas cunha 


ss na oficina de 


| ravora em numero approximado de cinco mib e 


achtum-se, de ha muito, promptas para com ellas. 
Se condecorarem os agraciados. Por circumstan- 

moramos, mas de certo bastante censii- 
nda não foram entregues e não podemos. 
attingle a razão porque a Patria agradecida tem. 
deixado até hoje, de pagar o que deve, & de dor 
o justo e merecido galardão aos seus filhos; que 


por ella tanto soffreram e que tanto a honráram! 

Quando se trata de recompensar 0 brio é o va- 
tor desse bravos, que tão heruica e nobremente 
se assignaláram dos campos da batanha d'alem- 
mar, mostrando ao mundo que os portuguezes 
hoje ainda valem tanto como os d Gdtrora, no 
momento em que as nações colaniaes tem os 
olhos fictos em nós, applaudindo, admiradas, sur- 
prezas até, esses Jeitas heroicos, porque sé es- 
pera? Porque é que junto a esses bravas cora- 
Sões, quê Batem tão nobremente pela honra é 
Eloria da sua. patria, não fulgem ainda aquellas 
insígnias que irão atfestar nos vindouros os seus 
altos feitos valerasos e que servem no presente, 
nas Hileiras do exercita portuguer, como estimulo 
ao soldado timido e bisonho para o incitar nos 
Seus brios é aos seus deveres? 

Que da a estas perguntas quem o sou- 
ber ou quizer, e retomemos o fo dos nossos apon- 
tamentos deerca do nosso ilustre biographado + 

E" á competencia de Venancio Macedo Alves 
J$8 58 eba duperiormente encarregada a gravura 
do mocila metallica corrente no reino com a ef- 
figie do sr. D. Carlos, bem como a dos puncções. 
das contrasterias pará a marcação official de ouro 
e prata dele raças microsiopisas nas ques 
elle É tão insigne que dificil seria achar quem po- 
desse extedo. Es 

Da execução d'estes e d'outros trabalhos tem- 
se Venancio. Alves sabido com tanto zelo é pro- 
ficiencia que el rei acaba de o recompensar com 
o grau de Cavalleiro da muito antiga nobilissima 
& esclarecida ordem de S. Thiago de merito scien- 
tífico litterario e artístico. 

É aqui finaliso tendo como certo que não s 
rão estas as ultimas distincções conferidas a 

ão prestante. Venancio Alves está aínda. 
bastante moço; conta apenas quarenta é quatro 
annos de edade, pois que nasceu emr 1 de janeiro 
de 1853, e portanto ainda tem largos horiontes 
na sua vlda de 

Continue o 
mesma senda do trabalho Ionesto, di 
dever é estas singelas linhas que dj 
mente traçamos, não serão om breve mais do que 
pallidos reilexos do que elle vale e do que mind 
produeirá de util « bot ha su diflcl neto. Nos 
emp idos de fulo Gesar pos inino Pias 

rs escrevia: 

A seloria chega quanito o trabalho tem desbra- 
vado a cominho, 

Esta rem a tantos seculos por 
um homem rá Chegar 40 Quê 
Bhegou, é ada hoje ume verdade, 


FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCOmAIIOR DAS miLIPRINAS 


Xv 


(Continuado 


em 


Conta Pigafíeta, que quando desembar- 
cow, O rei levantou as mãos no ceu, e se 
virou para os visitantes que fizeram outro 
tanto, 

Era isto signal de boa paz ede que tinham 
os extrangeiros como enviados de Deus, De- 
pois dirigiram-se para um alpendre feito de 
canas, debaixo do qual estava um dalangar, 
embarcação de uns cincoenta pés de com- 
prido, c se sentaram à poupa com o rei. Ali 
foi servida came de porco e vinho e só Pi- 
gaffeta é que se atrevia a tocar na escodella. 
do rei quando bebia. Os da comitiva do rei 
estavam de pé é armados de lanças e escu- 
dos. 

“Apezar da falta de um interprete da lin- 
gua, intenderam-se por signaes e assim foi 
Pigafieta tomando nota da significação de 
muitas palavras da lingua «'aquelle paz, es- 
crevendo-as no seu cademo, admirando-se 
todos muito de o verem escrever! 


Ao fim do dia tomaram a comer came. 
de porco guisada e arroz, servido em grandes, 
pratos de porcelana, beberam mais vinho, 
por escudellas e quando acabou esta refeição, 
foram para o palacio do rei, que era em 
forma de uma grande meda de feno, cober- 
to de folhas de platano, e subiram para os 
aposentos reaes por uma escada de mão. 

Meia hora depois de ali estarem foi ser. 
vida nova refeição de peixe assado, gengi- 
bre e vinho: N'essa occasião viu Pigaffeta o. 
filho mais velho do rei que velu sentar-se ao, 
seu lado. 

Esta refeição durou mais algum tempo 
séndo servido mais peixe e arroz e o com- 
panheiro de Pigatieta bebeu tanto vinho que 
se embriagou. 

Foi um verdadeiro dia de festa depois de 
tantos mezes de privações, 

Ntaquella noite Pigafieta e o seu compa- 
nheiro dormiram no palacio do rei ao lado 
do principe herdeiro, todos deitados em es. 
teiras de cannas tendo por cabeceira almos 
fadas de folhas d'arvores, 

Era o mais à que chegavam as commo- 
didades da vida daquelle povo, apesar de 
no pair abundar O ouro, que facilmente se 
encontrava misturado com à terra, em pedas 
cos do tamanho de nozes e de ovos, 

No palacio do rei havia Janos e muitos 
outros objectos fabricados d'aquelle metal. 
O rei trazia brincos de ouro nas orelhas e 0 
copos da sua espada tambem ernm do pres 
closo metal. 

No dia seguinte o rei convidou Pigaffeta, 
€ o seu companheiro para alimoçarem, mas, 
os dois retiraram para bordo, agradecendo 
a boa hospitalidade, beijando nessa occasino 
o rei as mãos dos visitantes ao que estes 
corresponderam beijando as mãos do rej. 

Assiny entabolaram os navegantes relações 
com a gente da ilha de Masavá que tão bem. 
os recebeu, que à frota ali se demorou até 
4 de abril, em que de novo se fez ao mar 
no proseguimento da sua derrota. 

Durante 0 tempo, porem, que ali perma- 
neceu passou o domingo de Paschoa e n'es- 
se din desembarcou uns cincoenta homens 
meios armados com o respectivo comman- 
dante, e um padre para dizer missa em terra, 
num altar, que pará esse fim se armou. 

Foi grande a admiração d'aquellas gentes 
quando isto viram e perguntados se não pro- 
fessavam nenhuma religião, responderam er- 
guendo as mãos para 6 ceu, como que dane 
do a entender que reconheciam um ente su 
premo a que chamavam Alda. 

Assistiram os reis missa e ao offertori 
beijaram a cruz e adoraram a hostia consa- 
grada, imitando tudo que viam fazer aos chris. 
tãos. 

Quando terminou a missa Magalhães apre- 
sentou uma cruz grande, diante da qual 
todos se ajociharam incluindo os índios, é 
fez entender ao regulo que aquela cruz era 
o estandarte que o rei christão lhe havia 


ld ci dia A ri no 


o ouaDeste 


VALLE DA SERONENA 


O OSCIDENTE 


confiado, para implantar em toda a parte que 
chegasse; que raquella terra a ia collocar 
elevado para que todo o mun- 


sse € a todos désse sigual de ali te- 


no sítio ma 
do a 
rem sido bem recebidos pelos natura 


s oque 


faria. que outros que aportassem aquela ilha 


os tratassem bem, Que os habitantes d'aquel- 


a deviam, todas as manhãs fazer ado- 
la era o sym 


ta d 
ração dquella cruz, por que 
bolo da redempção. 

O rei promete 
este lhe diria e ordenar aos indios que assim 
em. 

à docilidade daquella boa gente deixou 


Magalhães fazer o que 


captivados os navegantes e fortaleceulhes o 
animo para seguirem nã sua empreza civil- 


Sadora, não concorrendo menos para au- 


gmentar a auctoridade moral de Magalhães 


sobre a sua gente. 
xviI 

É daqui em diante que se vai passar a 

a mais horrivel, que eolutou a teme: 


trage 


raria emp alhães. 


UMA FLORISTA DE HARCELONA 


Asdea 
arehipelago de 
do das Filipinas, como já ficou dito, e di 
rigiu 0 rumo para a ilha de Zubá, que o re- 
gulo de Masavá lhe indicara como um dos 
portos mais importantes e mais proximos, 


de 1524 largou à frota do 
Lazaro, depois denomina: 


para entrar em commercio, 


ivamente, decorridos tres (dias de 


istaram uma ilha, e aproximando- 


viagem, 
se della viram que era muito povoada 


de casas construidas sobre arvores collos- 


saes. 
Era a ilha de Zuby, 
Magalhães entrou em commercio com o 


rés d'aquella ilha, não sem 
de, pois que o regulo que 
nhoes lhe. pagassem egual tributo ao que 


iguma difficulda- 
À que os he: 


imposto às embarcações das ilhas visinhas 
que vinham áquelle porto. 

G 
panhoes não lhe pagariam tal tributo 


ou a convencer o rei de que os hé 
an 


tes pelo contrario o exigiriam paras é lhe 


fariam guerra se o rei presestisse nessa im: 


posição. 
Trocadas explicações de parte a parte, o 
eu à inconveniencia é 


rei de Zubú reconh 


entron em boa amizade com Magalhães, an 


K 
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— nuindo a dar privilegio aos hespanhoes para. 
estabelecerem commercio na ilha, unica exi- 
gencia que faziam e direito que se reserva- 
vam. 

Foram, porem, mais longe as boas rela- 
qões que entabolaram com aquella gente. O 
rei de Zubú manifestou desejo de ser chris- 
tão depois de ouvir as façanhas praticadas 
por partugucres c hespanhoes animados da 
(grande força moral que a religião do cruci- 
ficado dava aos que observavam a sua lei, 
O baptismo do rei de Zubú celebrouse 
com grande aparato, e não só este rei mas 
muitos outros regulos ou senhores d'aquelta 
ilha, rainhas e boa parte da população rece 
eu a agua do baptismo, 

Não se poderá afirmar que a convicção 
ou a fé os movesse a tão facilmente abra 
Garem a religião de Jesus Christo porque de- 
verto o espirito d'aquella gente não poderia. 
estar preparado a compreender toda a su- 
Dlimidade do  christianismo, mas sim os at- 
trahiu a curiosidade e ainda mais a idéa de 
“que o! baptismo lhe daria mais coragem e 
valor para vencerem seus inimigos nas guer- 
ema que traziam com os povos visinhos, 

Sim, isto sobre tudo é que os devia ter 
— mttrahido. 

Viarm ali gente chista que os destumbras 
+ va com o seu poder, que elles consideravam. 
como: sobrenatural, quando: a artilheria d 
parava. tiros retumbantem, « a mosqueteria 
fusilava lume pelo ar, e sem poderem ainda 
apreciar a grande vantagem das armaduras 
— contra as quaes se embutariam as suas agu- 
das setas, pois não haviam entrado em lucta, 
o fogo das armas lhes bastava para os ma- 
— tavilhar apesar dos christãos só terem dado 
descargas de polvora secea. 
Dominados aqueles indigenas pelo pres- 
o. dos christãos, foi relativamente facil a 
Magalhães obter d'elles quanto queria, e as- 
sim o rei de Zubú jurou, solemncmente, 
| delidade a Carlos V e com elle todos os se- 
| nhores da ilha submissão ao imperador das 
— Mespanhas. 

Não obstante o reconhecimento da aucto- 
sidade de Carlos V e da submissão dos ha- 
“bitantes da ilha de Zubi, o senhor ou rei de 
O outra ilha proxima, não approvou o proces 

|" dimento dos seus visinhos e por isso, quando 

| ali foram os hespanhoes, para entabolar res 
lações, o rei negou-lhes obediencia. 

 Tsto deu logar a uma demonstração de: 

“força dos hespanhoes, que incendiaram uma 

aldeia. da ilha retirando-se depois nas cha- 
o upas, 


(Contintia) Carraxo Aurento, 


FORMOSURA PORTUGUÊZA. 


Conto históric 


o tempo doa frances 


(Contiomado do numero anterior, 


xa 


brigada, Lia. o entrar ntst caso como 
abandonei familia e pátria, quebrando 
gran tdos pélagos que me prenda ao mun 
o, que não 
Tamo dh 
= Assim fi, minha menina. Agora só peso ao 
Senhór, que me dê na outra vida a tranquilidade, 
que está me não der, quando, cheia de im 
à crenças, me entregava a Úlusões. mentirosas, 
des o de Que fit vidtima. Que doidice a minha, 
estar a falar le de cólsas tristes em ocanião 


As luas cunhadas abraçaramose. 
Luiza ficou por detroz da abadêssa, que se 
adiantou, é por tanto não foi logo vista pela se- 
nhôru de Juvat. 
“Ao desligar so do abraço, a rapáriga e o filho 
ajgelhavam se-lhe nos 

Foi a sa VEZ de ficar estupefacta. 

À formosura de Luiza era Um deslumbramento, 
que a tódos fazia indelevel impressão. 

= Tinha eu razão, minha. mãe? — interrogou. 
risônho o oficial, percebendo a admiração da ba- 
ronéia. 

— Fórga é confessal-o. Levante-se, minha filha, 
«Se fr tio recomendavel pelas virtudes como a é 
pela extraordinária bellêra, que, postue, Adolfo. 
será com certêca o mais ditôso dos homens. 

— Hei de sêl-o, mamã. Assim o espero. 

A baronéro, depóis de nbraçar Luiza, desviou-a 
“de, encarou» muito, contemplou-a detidamen- 
to, poxoua de nõvo para si, beijou-a, é tomou a 
beijal-a, em ambas as fáces. 

Desta vêz, Luiza, encantada por semelhante. 
acolhimento, correspondia ardentement 
gos, que recebia, e chorava de verdadeiro con- 
temtamento. 

Não chore, minha filha: Não tenha saudades. 
de outras terras. A nossa Bretanha é um lindo. 
pai que não pode deixar de agradar ho Vera. 
Verá. De que chora 2 


“que ella tem ? Se Por. 
tugal possue muitas belléras destas. 
Não. possue, mamã. Est era a malor « me- 
hor de tódas, senão a única 
— Vaidosol E uma formosura, que vale muitas 
formosuras Estâmos, em terras de Hespanha: a 
tua fanfarronada pôde admitir se. Mãs... agora 
inda me não tratou, como 


—E como devo tritala, senhôra ? Adolio é o 
seu reteato vivo. Como não hei-de eu amal-, 
desde já? 
— Sim, senhora. .. muita bem dito, Ora trate- 
mé como se já fora de facto a mulher de meu 
o. 


ha mile minha mãe 
Ora graças a Deus! Parece-me até que me 
sinto remoçar. Que poder tem à finura e à bellê- 
za! Obrigada, minha linda ilha. 

— Não é assim, mamã ? Tódas as nossas dimas 
da Bretanha, tódas as provincianas de fima e ns 
francêras em geral vão ficar ciosas de Luiza. 

— Jesus, filho! Bem digo eu que a permanen- 
cia em Hespanha te deu já um dos seus mais no-. 
tadas característicos... o do exagéro, Isso é uma 
hespanholada, filho. Cunhada, que fez do juizo 
do eu Rh 

E, dizendo, a baronêra de Juvat abraçara Luiza, 
pá depóis aewiciar o ih, murmurar come 

que de si pára 
e e fre Faço. Um encanto! Não havia que 

r. Têve ráaão. ., têve. 
riam tódos, € trocavam finêzas, que eram o 
tico. mais seguro, que a Lutza podia sér 
sa Elcidade Four. E 
ducanda de Hoyos, nas explosões do seu 
casto júbilo, não esquecia que é freira cducadõra 
devia uma grande parte de si própria. 

E por isso em beljos e lágrimas de reconheci. 
mento lhe afagava às mãos fidalgas. 

E a priorêza commovia-se, augurando. 

— Ha de tér a ventura, que merece, minha fi 
Tha, Deus é justo... e a menina é um anjo. 


xa 


O casamento do brilhante ofcial barão de Ju- 
yat, já então coronel do exercito francês, com Luis 
za Coreea de Carvalho, à formosa portuguêza, bi 
tm estrondôso succesto na Bretanha, não só pela 

à do nóiso como pela nacio- 
mente por sui rara 


qualidade hierárc 
milidade da nôiva e espeé 
formosura. 

Como nada se soubesse da sua genealogia, & 
como ao consórcio não acorreram parentes seus 
nem outra gente da sun nacionalidade, formou-se 
désde logo uma curiosa lenda, que ninguém se 

à por em dúvida E 
Lira, como indicava 0 de do seu apelido, era 
“uma fidâlga de longinqua estirpe, uma castelá das 
margens do Mondégo, uma formosfssima dâma," 
em cujas veias corria 6 sangue romanêsco da dô- 
na Jgnez de Castro. 


Vivia à donzela na companhia de um pae ferrê 
nho, que a fazia guardar por crindos de má cat: 
dura € por gente de armas. 
avat, nóm dos mais curiosos lahees da cam. 
riuguê£a, conquistara o enítelo com um 
Pumtado de valentes e arrdbatara a cnstid QUE, 
além da sua deslumbrante formosura, vria breve. 
a sEr herdeira de uma casa poderosa é riquíssima, 

Daqui se pode deprebender a grande admir: 
são, de uma parte, O Interessa o a emulação, com 
que, da outra, Luiza se acharia cercada, do pene- 
tar” nos. salões do seu torrão adoptivo, e, mais 
tarde, nos de Paris, onde seu marido, depóis de 
vêr feito n compunha da Rússia, Ol assentar res 
deneia, em virtude da posição elevada, a que che- 
Bara nbs conselhos de guerra da muis eleva car, 
tegor 

A virtude de Luiza, como era de supór, fi posta 
a prova, por mtas vêzes e noutras tantas saiu 
vistorioNa e triumfante dos assaltos e ciladas, a 
que os costumes francêzes das próprias camadas. 
aNperiôres, entre as quaes vivi, sE prestavam, & 
de que frequentemente faziam timbre. 

Corrêram os tempos; &, pesar disso, ninguem 
poderia notar que” os" slbis desposados se. não. 
Konansem com os mésmoi extrêmos, diminuídas, 
dá se vê, as exnltações do comêço. 

Como é irrealisavel a ventura completa, no lar 
domático dos esposos Juval, existiam desejos não 
satisfeitos e rm vácuo, dificil de prehenchêr, 
tornava as súlas da sua aristocritica residência. 
solitários é tristânhas. 

Faltava a tão cubiçada descendencia 

Volvêram annos e annos, e falharam completas 
mente as esperanças da posse de um filho. 

Luiem, que no seu coração amantíssimo tinha 
os tesoiras de afscio, que as bas, mães portu- 
Kuêzas costumam repartir pelos seus desconde 


tes, deixou-se possulr de uma certa melancolia, 
rolonkadi 


angmentada por algumas ause 
do marido, que ao abandonar 
milita. 

E lembrava-se, ds vêzes, da sua familia e do seu 
Portugal, de que não se esquecêra nunca, o dion- 
de poderia têr notícias directas, se o marido io 
consentisse, 

Não Ro consentiu dlle nunca porêm, porque o 
seu lado vulneravel consistia má exageração de 
um patriotismo exaltado. 

"A sorte das armas francêzas em Portugal tor-. 
nar ihe Cute pai odidsos e por isso tratou de 

juebrar tôdos às laços, que podessem, ainda que 

e ve, prendr sua her á era, em que ma. 
cêra 

Luiza, porêm, ou ella não encerrasse em si à 
sumula de várias perfeições, apesar de não sentir 
saudades da obscuridade, d'onde saíra, não olvi-. 
dava a sua pobre terra, onde a imaginação, em, 
horas de melancólico seismar, lhe colocava, em 
atitudes amorosas, os vultos de seus paes é irmif 

Que seria feito délles7 existiriam ainda? esta”, 
riam felizes, au seriam desgraçados? 

“Ai! Quem podera sabélo! 

Pira “se não esquecêr da lingua, Jia e relia, 
quando sosinha, alguns livros portuguêzes e, par 
último. dóis dos principaes jorhaes, cuja asaigias 
sura lhe fora permitida, 

E eram estos as únicas relações, que a lizavam 
ao seu pair. 

“Achava tão pouca! 


Decorréram os anos. O barão de Juvar che- 
gava à culminancia das postos militares. 


O OCCIDENTE. 


do cecebêe o bastão de marechal de França, 
reguerero. a aus aposentação, é resolvéra, à in-. 
Seas ta sua mulher, cecolhãr-se à vida priva- 
da, onde só entrasse o Escol dos seus amigos. 

Sentin-se velhos aecedeu prompramente; e 
Luiza, que tanto Drilhara pela sua cuicação, cu- 
ráeter, Virtudes « formosura, na alta sociedade 
puislênse, celebrou com júbilo a perspectiva de 
Am completo socégo doméstico 

“és do annos de edade, rorná 
é o Seu maior prazir consistia em administrar 
Focegadamente à sua casa, povoada embora de. 
numerosa. eriadagem, é em socorrér os necessir, 
tados, 

'O csbelto enpitão Juvat convertêra-se n'um ve- 
lho, gotõso, que passava. horas. e horas, no seu 
gabinéte de estudo, à formular ainda muitos pla- 
fos de campanha, e à lastimar a sarte de Napo-. 
leio, o grande. 

Disgostdra-ão tambem com a falta do descen- 
dencia, ms respeitava ua mulher como e fora 
duma sinta, é não deixava ainda de adorar à for- 
moura, que ella, verdade verdade, não perdêra 
ainda intetramenê 

 Estâmos velhos, Luiza, minha bôs Luiza — 
dia o marechal, de quando em quando, em horas 
bem humoradas !- mhs olhe que a sum formosura 
no murchou a meus olhos, 

Obrigada, meu amigo. Uma velha, com o 
sor nem febre engia o mudrigues de um 


E riamese os dôis, muito afectuosamente: 
À Verdade era, “que, enfraquecido à córpo, 


loga baronêra podes ud 
fada herança, e xr felies, abençonl-a de futuro 7 
Vim dio, trinta e um ánnos depóis do desapa- 
resimesto de Luta 0 adminiarador do concelho 
de Anginil, pela. vla diplomática, recebia ordem 
de prestar Informações a respeito da familia Cor- 
real de Carvalho, dá aldêa de Sol; quaca o» n0- 
iventes, o seu estado, posição e adade, 

dido que eram de ha muito falecidos 


de sua ilha Maggarid, de 20 Anos, casada h 
via meges numa aldea visinho. 

“Queria dizer: existiam 8 femã de 
va, um sobrinho, fla desta. 

"A baronêzo de Juvat consafrou uma Lágrima 
sinternmente saudosa à memória de seu» paes, é 
Aligige no. gabincio do murido à comtar-lhe o 
sesultado das pesquizas, «A agradecêr-le a finê- 
2a, que he fizera, 

“agora, Lava, que pretendes mais? Queres 
de Vis as pé Z 

São, em sabes que mé não perseguem sau- 
“dados do meio, am que vivi embora hão tenha 
perdido: o ufeeto á terra, onde nasci, Se o mê. 
Ros eu á podesse colocar ainda os que u morte. 
ley Emis sim «+ 

Mpises bem ; não falêmos mais nisso. 

Ro contrária, falêmos, meu querido Adolfo. 

Sinto, um secreto prarér em falar nisto. É agora. 

que vieram informações. sé me permitisse... 
ala sé franca, Que queres mais £ 

= Desejava que, em lugar de eu ir vêr os meus 


sobrinhos. 
Alolfo. que viessem é! 
Que? Portuguêses, 


minha,.. perdão. em 
“não sou eu portuguêsa, Adolf 
é que eu pretenda dat noticias minhas, como com- 
pldmento. do nosso. romance, nos que ha tantos 
Anos me julgam perdida ? Que resentimentos os | 
teus, meu querido ! Que culpa têm inocentes de 
Acontecimentos, ha tanto diluidos num longa pas- 
Sado, e verinde verdade, vindos d'uma origem, 
bem pouco justa Z 
E Lola divorou calorosamente a sum causo, € 
o marechal ucabou, por cedér, tendo perdido o 
Sou humôr, é dando à sua mulher o assentimea- 
Teo que ella requeria, com a condição de que le 
Pessoalmente não intervria noassumpto. 
Luiza. sorriu-se, &, abraçando-o, disse-lhe mei- 
gamente reprehensiva: 
mca cu bom marido, ds vêzes, como nos tem 
pode rapaz, deixa falar mais a cabêça do que o 


Coração. 


— Sim ? Pois olha que não acontes a 
uma certa pessõa. .. Lim beijo de Luiza agrade- 
ceu a allusão ao seu passudo.| 


(Concindas 
Sanches de Frias. 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA FTALIANA DE SALVATOME FAMINA 


ar Romulo Atamni;os 


Personagens: o se, Joaquin Poma 
E Promeis 


“Tinha por costume encolerisr-se, todas as noi- 
tes do ano, o Dr, Roque Trombetá. Parecia lhe 


tlver que, quando ao funeções de chimificação 
te Completaram durante uma especie de letharão, 
E sobremodo, favoravel, € concorre a preparar 
convenientemente nos “conductos chyliieros os 
Juccos alimenticios, uma serie, bem combinada, 
de descargas eléctricas do syathema nervoso. 

Isto, porém, não passa dê ser uma hypothese: 
e o ceto é que o doutor embicava com tudo, 
É comoigo mesmo. À elle, outrora facultio mi 
ditar, é Actualmente cofermo gotoso, chegara-lhe 
A 'Vêz de andar em demanda com à sua enfermi: 
dade, é sem estar com meias medidas, pespega- 
Vade: que aquilo não eram modos de portar-se 
Tom umisollogs e companheiro d'armas, É eram 
Peveus os momentos em que aquelles dois «iram: 
Bhinotesoa or: Joaquim. Poma e o ar Rómulo 
Alan, amigos da casa, podiam permittir-sc uma 
visita discreta, 

Os sfranchinotese tinbam, cada, um sessenta 
annos, cata qua rhcumatico parecido e um pou- 
Sochidho de" catárrhos achaques tímidos e me- 
dessas. que elles com solicito afam encobriam, 
ferindo Ynuteis lamentações, perante a gota pre. 
potente do Dr. Roque, O rheumatico, esse occul- 
Pevamnto. ellês sempre, mas o catarrho, é que 
não, como hem podeis suppór. | 

pesar do temperamento biloso s da gota 
do Dr. Roque, o sr, Rómulo Affanni e o st dos- 
quim “Poma haviam desejado, primeiramente, 
Simo uma. ventura. e obtido, depois como uma 
ea, ahoço e jantar à razão de um tanto por 

a ei sua Es, reis, lá com vossos botões que 
Senielhunte privílegio fedundaria decérto em - 
lamidado de marea maior. 

Vérinde, verdade, as calamidade, eram duas: 
a senhora! rama, mulher do Dr. Roque, é 
Rua ilha Amalia «a pequena mais bonita de todo. 


dade, 
"A isto os Jemovéra o terem observado muita 
colia: por exemplo: está provado que nos cafés 
São sé pode permanecer dois minutos, seguidos, 
Cm frente de! qualquer mera, sem que se receba 
As earicias de um arsinho pertido, cheio de rheu- 
matismos ; no casino, Com vontade ou sem ella, 
Ra que pairar, sob péria de uma pessoa se ver ar: 
rumiada! entré os invalidos: depois, nos dias de 
vento, de chuva, de neve, o individuo chega alli 
ivo e regressa a casa, meio morto! 
jo era só Isto: uma noite, estreiasa-se opera 
nova no theatro da Scala, Joaquim tivéca de ac- 
Cordar por. tres vezes o seu amigo Romulo, que 
dormia “nos braços. da sua polirooa, Romulo 
prestára egual serviço Ao se amigo, uma vez 
Nnica, é verdade, porém, no melhor momei 
dorante um bailado de sacerdotisas. Emfim, não. 
Se passava semana sem que Joaquim é Romulo, 
deibassem de sonhar que tinham casa privativa, 
familia, propria, isto é, mulher é meia duzia de 
filhos dos dois sexos... ou, pela menos, à íneia 
duzia de filhos sem a mulher, Joaquiay, tma das 
jaes noites de auspíciosos sonhos, fora páe de um 
equerriso. muitissimo inteligente, que decli- 
Bana «Hora, hora, e Romulo houvéra, ta mesma 
noite, uma menina primorosa, loura, qual espiga 
medrúda, branca como o alvor matutino e melân-. 
Tolica como o occaso. 

E geio — observou Romulo, suspirando — que 
lográmos vêr em sonhos o que realmente 
viam ser os nossos filhos. Se assim fora! que ce- 
Jestial Iourinha não perdeste, querido Joaquim! 


= Assim serd, não digo. quê não — respondeu 

óma colando as guias ao bigide que não! 

quis Cinfiiarae Go o sesta atras 

o ser porque au tambem vejo Gs meus f= À 
seio se houvesse di 


e, 
Eações 


povxo à pouco, em prese 
Pantieiror soltava, mum abrir é fechar d'olhois 
Sua Eypúnicas dps, E pos im x deny 
aturdído pela propria audacias quando Rómulo 
fazia tudo isto, repelitnos, podia ter firme certeza 
de que Jouquiia Poma não dizia que não apenas | 
aqueile primeiro dnstante de silencio 
estar sob aspecto novo à propria pes 


Toa, 

"to. tudo, como. podeis imaginar, éra assas 
aprazivel Porque Jowquim, não era um dent 
Teesumidos, vulgares, OMentosos, sempre prome 
Mob a impiogic ao “proximo quanto valem em À 
Fancos é lenvesimoss Joaquim tinha modestido 
pode” e dignidade, sabia com quinta reserva — 
hoarecem ser tracuadas taes virtude, as quacs, no 
im de contas, eram suas e muito suas levava 
Pela mio os elogios que a consciencia he dini 
1 merecido, conduzin-os por um labyrintho de 
biuuvos é condicionaes e disfarçando-os de 
“mil modos é mantiras, envolvendo os em centos 
Je phases modestissimas, até que, À força da exe 
Tuas de reticencias, apontava 6 momento asada 
Pata os: apresentar! ao proximo, acompanhados 
Be um, sorriso de resignação que parecia signff 
Car wpertencememe, mas, que hel-de eu fuer fa 

is veres, o elogio que devia d suá pessoa, ads 
prava-se a ser lançado d lala de impertinenciaço 
1ige Drscamente posto em relêvo como censura, 
engrossando um tanto a. voz — isto, porém, Er 
Torta que nem todos os dias apparecia. 

“Quer Jim quer não, Romulo, durante as affie= | 
mações do amigo, ia. pensando! na sua vidi é 

por dir que sim. 

Joaquim e, Romúlo haviam, conforme a leitor 
ter observado, nascido para se entenderam, 

“Ora pois, em certa manhi formosisima, o sr 
Pora flow deste modo no se: Allannl 

“O Ageu cáro Romulo, tens sessenta annos feitos; 
não digo que sejam multos... 08 manos nunca são 
nulos pala quem os aguenta bem, e tu aguenta. 
ce Hamodamente ton qust em Mer que, quê 
ténho eincoenta e nove, pareço mais velho... Não 
Tn digas que ão. el bei me conhaço 

Siasta que eu durma mal ou não faça bem audio) 
gestão, e dir seia, loko, que tenho mais dois at 
Ros da que o: Em fim, MÃO insistamos; os dnnos 
da fat o caso o ae jmporia É 0 aborrdi: 
mento. Ando aborrecido, e ta 

unbem. 

perfeitamente 


H 


Quando, á noite, entro em cite | 


RA a Grao fel E 
dormir na casa dientrada, e sinto que aquele vás & 
“Be penetram até wo coração. 


Soo e aquele 
Emi E 
DE 


matismos lá do cafê não v 
hão de vir os amigos lá do Casino. Quer-tme pa 
recer que os genios de nós ambos se darivsm mui 
to bem; conhecemo-nos; não necessitarei de, 
muita, indulgenci deseulpar os teus defei- 
Tos, e to. não precisarás talvez de muito.» - para, 
desculpares os meus. 

Dizendo isto, sorria Porventura ni séria clas 
vo como agua Que os defeitos d'elle eram apenas, 
feiticeiras qualidades * 

— Estamos duecórdo: disse Romulo: 
E estiveram, À intimidade revelou: 
nham, mais pontos de semelhança, do 

roprios suppunham: as opiniões Fel 
ticas e as demais opiniões esquecidas que ae 
mos de novo aos Bo anhos, eram identices, Ro- 
mula € Joaquim podiam saborear a unica ncom 
paravel € util doçura das discussões + caminharem 
Teuphisicamente. de braço dado, por vias de 
ambos conhecidas: apontarem com o dédo um | 
do outro, novos horizontes Verém as propriss 
ideias cob differentes aspectos, e adopiarem dic 
lemmas convincentes, triimphântes, invencíveis, 


ao O OCCIDENTE 
ar ncbarem por convencer-se do que pára O contenario no Estrangolro — conferencias 
Ambos era artigos de Iê ; por Mogalfiães Lata => Lisboa = 1897 

Se alguma vez ante eles por moméntos se Ty Ui lhe de creu de tinta pias, pus 


abria duas. vias. oppostas, eram apenas vendas 
caprichosas, vertdasohas e pe posto no salir 
“ai qunes os companheiros de jornada, de braco 
“lado, mettiam à estrada real, Esta imagem 
verédus não & da nossa ita. Foi Joaquim O pri 
meiro que. fez semelhante. achado: Romulo. 
Riso Bo de hos vontade Er ambos 
jo e recompondo, ado por seiz 
amem de Gommum  aecordo, o se 


ne 

Ha dois modos de discute: tomar pela mesma 
strada cor o msmo passo; amparando-se mu 
lamas esclarecendo se e confartanda-se ter 
adomenia it E diusdo ul. out modo 
wincipia. logo por uma. encrutilhada: ninguem 
ha nde Indies quanto mis cada um avanea, 
Tel se apart. dó outro, falas tu € 0 
Sato, porque estou a púnsar no que heide dizer 
GUIdb tê calóres se ponsastes dm io te cala 
so alo j nie presta atenção, interrom 
Espa, até ale entar diante, que JEnão 
posse intendirmo nos Separaremo-nos (e é 
Infpanhese. mais favorável) seio chamaremos nim 
Meia um do outro, em voz alta, repetindo-o 
cada qual de ar em joe Bot, End um 
feudo com a opinio que tinha anda: — sta € 
discussão inutil 

Ea especie de disc 
os dois amigos 

Ambos padeciam de ln 
soma é durante as este 
Ss motis de Inverno ar 
mindo no mesmo apo 


fámads a entabolavam. 


mégavam é 
dleshte dos olhos dos dois 


rieumatico, destiláva uma. 
procissão de fantanmas do pas 
Jonquim, a despeito do seu à 
do, enerevêra um posina 
um canto e jamais chegas 


golalco era um 
“Qua cost 


Romulo, não, coltudito ! A sua vida fora sem 

ontermplativa as sem herois- 
Yo nuas conquistas cel, e não por que tives» 
Te nidoieresiivoo mas sim porque pos sem» 
pre cêrco à fottalezas rendidhs pela fome Sem 
din.ge satisfeito-—e mamifestavaco ingenuamente 
= de. não ter feito chorar múlher álguma, no 
lo em que a abanlonára: de não haver cata- 
“lo 9 minimo menoscabo à nenhum márido, de 
io ter olfendido, violado ou'profanado fosse o 
que fosse. 

Goma felizes disposições — direis vás — por 
que é então que no nsgu 

'O, proprio Joaquin, lhe havia feito repetidas 
vezes est perguntae julkári:se sempre obrigado 
a, retorquir. prime a pergânta que a 
elle proprio lhe podia ser dirigida. 

Ee o que ld se Comprehen 
porquê quis todas as mulheres que por elle se 
tinham - apaixonado. loucamente eram casadas. 
Va, que têndo “env 
múndo, queria. um deste, & confiava em J 
quim, por pouco não fica sem olhos, pois estive- 
mim para Dos. arrancar não sei quantas formo- 
ira abandonadas. Joaquim, no intuito de lhe 
conservar A. Vista, deixira-a casar com outro: à 
pobresinha chordra immenso, mas no fim de con- 
tas para Ísso é que as mulheres tem olhos, é bem. 

fra, deixar que Ih'os arrancassem « não ter 


Remolo * 
(Cotia) Pine: 


so VARRER Ta VN NA 
AAA ANA A AAA ADA 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos'e agradecemos 


) 


“Anndos: dar CCommissão Central Executiva em 
= Lisboa Imprensa Nacional — 1895 a 1897- 


MEDALHA DAS EXPEDIÇÕES A MOÇAMUIQUE E 


VENANGIO PEDRO DE MACEDO ALVES 


nto 
diva, maduintamiae du 
Fan Algum, tempo alem 
molar mutuamente € 
Romulo, depois, suspira 
di vó, erâuiie 
ando Romulo 

Accendiam à vela é 


DESCOR 


à aleunen o numero de 
os Ainães da Commiss 
cobrimento da Indi 

imeiro. dos. volumes insere o Relatorio e 
tok iniciaes é os quatro restantes contem. 
a Correspondencia é actas. Constituem estes am. 
mae es que no seu agrupa. 
ante historia da vida é 


detos da nobre co 


Para as crianças — No 7 da 24 serie o 7 de 
publicação — Outubro de 1877, por D. Ama Óso- 
io de Ecastry. — Setubal. 

Este toluminho enceta a 3.º serie da elegante. 
coliecção infantil. A pedido dos leitores, segundo. 
declara o. ilustre auctor, contintá esta serie in 
serindo contos phantesticos, coma os mais sug-, 
gestivos é gratos à tenra imaginação das crian. 

Com este numero, é distribuida a capa e o in- 
dice da. primeira serie que forma uny gracioso. 
volumesinho. 


Almanach. iliastrado do » Seculor para 1898. 
Lib O 


anuário, bao Gui 
ro apreço pela bem on 
Teride que Miam o interesse à utilidade 

Disiliguiremos um bem elaborado artigo sobre 
sericultusa é sericotechria escripto pela penna 
afetorisada do agronomo sr. À V. Corrêa de 
Ejcros. Oxald a sua leitora trai à just atten 


À INDIA 


olicgu.se. na collceção intitulada. Vesperas, do 
astenariar a brilham conferencia que o nossa 
“ilustre amigo e collcgr Magal à cealsou 
na Sociedade de Geoêraphia, 

novembro de 18 7, é due tevê por ema o Cen- 
enarto nã Extraneiro. 

Ted com cata comerencia que se; inaugurou a 
serie, que alguna dos, nossos mais notaveis ho- 
ASen de lentas teneiomavam alli fazer a 
ração centenmial. 

Nesta sur notavel exposição, Magalhães Li 
demonstrou. exuberantemente como fo recebida 
e Meolida nó exraméir A Brando clbração é 
Drota que apezar de tudo quanto Se nos tem as- 
Lrcado “encontramos uma extrema solidariedade 
nos sabias, lomens de letras, Jornalistas, den 
Titus e Mitoriadores geograpíhicos maison 
Tungos da Europa é do mando. 

Ei um facto deveras consolador 


Gazette diplomatique, et consulsire dir Port 
aplica menu — Dirceu — Carlos 
Lido 

Wedltida em francer, esa revista trata todo 
de nisúmptos do mai Ato interesse, para Portu: 
ga Rr los redacção quê o sr Carlo 
Estou he di do retos e vistas rela 
vas no moro, pi é acompanhando-as de intóres. 
dantes retos 


plicação 
ese Voque 
pio vara il atento que 
Piero mo neu segundo 


Portugal Agricola, dedi- 
lo 008 nteresses Jomen 
progresso a dife da 
lavoura na metropole é mtu 
colonias, = Redoetonpro- 
rilari, João des Ri 
Panont Rua da lmpren 
Nacional Ulm Lipo 

Temosrecobido regular: 
ente este Importante pe- 
riodio selectiment rei 
ido pelos ugronomos mai 
distinctas do nosso! pular e crntendo. valiosos 

ud vobre quescu de subida importancia, 
Sum pais esenelalmento aprcola como o nos: 
do serda muito para desejar 4 nbundancia de re 
vistas da especialidade porém, entre nd ap 
mas o Portugal Mid tem, alcançado Vão 
omg vida, pois om breve contar dê Bons 
de publicação. 


do seus redactores cffact 


vos onars: Adolfo Seheper Fussio, Dom A; X: P 


alo, Cineinnata da Gosta, Heariqu 
Mendia, 1. V. Paula Nogueira & D. Li 
o, dos qudes cabem justas elogios pel 
ção dos assumptos e proficiencia dos seus 


fer 


se 
escriptos 


Almanach ilustrado do «ocidente 


a 1808 


eressante ansuario pa 
ilustrado e com primorosa collabor 


À venda em todas as livrarias e mit Expaeza mo. 
«Ocesvesats — Lango vo Poço Novo — Liso 


LIVROS PARA RIR 


O NARIZ DO TABELLIÃO 


Por E: ABOUT 
Traducção de Pin-Sé 


Um “vol illustrado com uma linda capa à córes 
Paço 200 néis, reLo Connelo 220 
Pedidos à Empreza do Qccidente, largo do Poça 
Novo — Lisboa. 
Itecervados todos om direitos de propris-, 
“nda vortiiiea e liteor ari. 
Typ. de A. E. Barata Rva Nova do Loarero, 28 a 39 
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